
Diagnóstico de desperdícios de uma 
cerâmica vermelha rumo à produção 

mais limpa 
 
  
 
 
Robson Garcia da Silva (IFRS) e Valdenildo Pedro da Silva (IFRN) 



Contextualização do tema 
 
• 4,8% da indústria da construção civil;  
• cerca de 6.903 empresas;  
• produzindo aproximadamente 71 bilhões de peças por ano;  
• mais de 90% das coberturas de telhado e parede de blocos de 

vedação do país; 
• 293 mil empregos diretos. 

Brasil 

RN 
• cerca de 186 empresas; 
• produção de1,3 bilhão de produtos por ano; 
• R$ 208 milhões por ano;  
• 6.600 mil empregos diretos. 

ANICER (2015) 
SOUZA et al. (2015) 
SEBRAE-RN (2013) 
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Contextualização do tema 



Problema da pesquisa 

Fonte: acervo do autor (2016). 

Boquilha da extrusora 
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Fonte: acervo do autor (2016). 

Corte (rebarbas) 
Problema da pesquisa 
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Fonte: acervo do autor (2016). 

Corte (blocos defeituosos) 
Problema da pesquisa 
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Fonte: acervo do autor (2016). 

Boquilha da extrusora Secagem 

Problema da pesquisa 
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Fonte: acervo do autor (2016). 

Reúso na estocagem 

Problema da pesquisa 
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Fonte: acervo do autor (2016). 

Queima 

Problema da pesquisa 
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Morais et al. (2015); Souto e Povinelli (2013); Maciel e Freitas (2013).  

Problema da pesquisa 
• Grande quantidade de resíduos sólidos; 
• Etapas para implementação da P+L pode permitir um melhor 

conhecimento das origens dos resíduos e desperdícios. 
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• Diagnosticar preliminarmente a situação de 
desperdícios junto a empresa Vilar Produtos 
Cerâmicos de Tangará-RN, visando a proposição 
de técnicas de produção mais limpa.  

Objetivo 



 

Descrição do objeto de estudo 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2016) adaptado de SEBRAE-RN (2013) 



 

Descrição do objeto de estudo 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2017). 
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Procedimentos metodológicos 
Pesquisas bibliográfica, documental e o estudo de 
caso (VERGARA, 2009; YIN, 2005). 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2017), adaptado de SENAI (2003a), UNEP (2004) e Van Berkel (1995). 

Fases e passos para implementação de técnicas de P+L adotados neste trabalho 



 

Fluxograma qualitativo 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2017). 



 

Entradas, saídas e reúsos 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2017). 



 

Maiores gerações de resíduos sólidos 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2017). 



 

Desperdícios de insumos 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2017). 



 

Desperdícios de insumos 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2017). 



Conclusões 

• uma situação de geração de resíduos sólidos e desperdícios, 
sobretudo, nos processos de extrusão, corte, secagem e queima; 
 

• torna-se imperativo, na cerâmica vermelha investigada, a 
implementação de técnicas de produção mais limpa para 
aumentar a eficiência no uso de insumos e reduzir a geração de 
resíduos sólidos e desperdícios; 
 

• utilidade teórica e prática, servindo como um caminho para 
levantamento de trabalhos relacionados ao tema, mas também, 
como uma fonte metodológica que poderá ser aplicada ou 
adaptada em outras cerâmicas vermelhas.  
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